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Resumo 
A disciplina de comunicação comunitária oferecida para as habilitações do curso de 
Comunicação Social pode representar para os estudantes de graduação na área um dos 
mais importantes espaços de formação sociopolítica, combinada com uma experiência 
de intervenção social. Este artigo analisa a experiência de oferta da referida disciplina 
nos cursos de Jornalismo e de Relações Públicas da Universidade Estadual de Londrina 
e aponta para a necessidade de problematização da concepção de Universidade e 
também para a necessidade da ampliação de espaços de reflexão e de discussão política 
sobre o papel e o compromisso do profissional com a sociedade, bem como da 
realização de projetos de intervenção social, no contexto da formação acadêmica, na 
perspectiva de constituição de um sujeito social crítico e emancipado. 
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1 - Introdução 

 

A disciplina de Comunicação Comunitária compõe o currículo de alguns cursos 

de Comunicação Social no Brasil. Em determinados casos, a matéria aparece como 

disciplina regular e, em outros, como oferta optativa 3. Na Universidade Estadual de 

Londrina (UEL/PR), com a reformulação ocorrida em 1992, a disciplina passou a 

compor o currículo obrigatório dos cursos de Jornalismo e de Relações Públicas, 

ocupando o lugar da então disciplina Comunicação Rural 4. 

Durante alguns anos, após sua implementação, a disciplina sofreu com a falta de 

uma proposta político-pedagógica efetiva. No final da década de 1990, a chegada de 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP “Comunicação para a Cidadania” do X Encontro dos Grupos de Pesquisa em 
Comunicação, evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Rozinaldo Antonio Miani - Bacharel em Comunicação Social - habilitação em Jornalismo pela Universidade de 
Mogi das Cruzes (UMC). Bacharel em História pela Universidade de São Paulo (USP). Mestre em Ciências da 
Comunicação pela Universidade de São Paulo (ECA/USP). Doutor em História pela Unesp/CampusAssis. Professor 
do Departamento de Comunicação da Universidade Estadual de Londrina. Coordenador do Curso de Especialização 
em Comunicação Popular e Comunitária e docente do Programa de Mestrado em Comunicação Visual da 
Universidade Estadual de Londrina. Coordenador do Núcleo de Pesquisa em Comunicação Popular (CNPq). E-mail: 
mianirozinaldo@gmail.com  
3 O levantamento preciso dessa realidade se apresenta como uma necessidade premente que, em outra oportunidade, 
pretendemos assumir como nossa tarefa. 
4 Cf. MIANI, Rozinaldo Antonio; DELIBERADOR, Luzia Mitsue Yamashita. Comunicação Popular e Comunitária: 
um campo em construção. In: XXV Congresso de Ciências da Comunicação - Intercom. Salvador, 2002. Anais. XXV 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Intercom, 2002. 
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professores com perfil apropriado para o trabalho com a temática possibilitou a 

construção de um projeto efetivo de condução da disciplina. 

Algumas tentativas de definição de conteúdos, de um programa e, mais 

importante do que tudo isso, de uma concepção teórico-metodológica, se seguiram até 

que a disciplina de Comunicação Comunitária encontrasse o seu espaço no contexto da 

formação acadêmica dos alunos de graduação em Comunicação Social. 

A sua natureza de disciplina teórico-prática possibilitou a constituição de um 

programa pedagógico que assumisse como objetivo a construção de uma perspectiva 

crítica para os estudos da comunicação e de produção de uma experiência de 

intervenção social que pudesse potencializar aos estudantes a oportunidade de vivenciar 

uma prática comunicativa de natureza não convencional e baseada em pressupostos 

contra-hegemônicos. 

Toda a fundamentação teórico-metodológica de concepção e desenvolvimento 

da referida disciplina tem como base uma determinada concepção de Universidade que 

rompe com a lógica mercantil e profissionalizante que impera no ensino superior. 

Reconhecemos que a Universidade deve, sim, ser concebida como espaço de formação 

profissional, mas, antes disso, deve ter o compromisso da formação humana e 

sociopolítica do indivíduo. 

A partir dessa perspectiva, apresentamos a seguir os desdobramentos da 

implantação e da realização do programa da disciplina Comunicação Comunitária no 

contexto dos cursos de Jornalismo e de Relações Públicas da Universidade Estadual de 

Londrina, marcada por um processo de formação sociopolítica e de intervenção social. 

 

2 - A formação sociopolítica através da Comunicação Comunitária 

 

Não é prerrogativa exclusiva da disciplina de Comunicação Comunitária 

proporcionar aos estudantes da área uma reflexão crítica e emancipadora em relação ao 

campo da Comunicação, muito menos em relação à própria sociedade. 

Porém, o que se observa, é que a perspectiva hegemônica nos processos de 

formação acadêmica brasileira conduz à universalização da concepção de Universidade 

como formadora de mão-de-obra especializada, com vistas à inserção subordinada do 

respectivo profissional aos interesses do Mercado e, portanto, o que se constata é que tal 

formação está fundamentalmente direcionada para uma perspectiva profissionalizante. 
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Nesse sentido, consideramos que as possibilidades de romper com essa 

“funcionalidade” da Universidade para com os interesses da lógica do capitalismo 

reinante passam pela sensibilidade e compromisso social e político dos próprios 

educadores e pela potencialidade dos seus espaços de atuação acadêmica junto aos 

estudantes, seja no âmbito do ensino, da pesquisa ou da extensão. 

No caso do curso de Comunicação da Universidade Estadual de Londrina, 

destacamos a contribuição, no âmbito do ensino, da disciplina Comunicação 

Comunitária como espaço de tensionamento das concepções e valores sociais e políticos 

voltado para a perspectiva de uma formação crítica e emancipadora do sujeito social. 

Antes de adentrar no “conteúdo” específico da disciplina, o que se apresenta é 

que o compromisso da disciplina é, antes de tudo, com a formação sociopolítica do 

estudante. A apropriação dos conhecimentos produzidos visa proporcionar uma 

qualificação na compreensão da dialética da sociedade e que, se porventura, tais 

conhecimentos se apresentarem pragmaticamente compatíveis com os desígnios da 

atuação profissional, tanto melhor. 

A base teórico-metodológica desta concepção está fundamentada em Paulo 

Freire, quando o autor afirma que o ser humano é um ser do compromisso e que a sua 

condição profissional é, tão somente, um atributivo. Para Paulo Freire, o compromisso 

é, em si, a própria essência do ser humano e, para tanto, “a primeira condição para que 

um ser possa assumir um ato comprometido está em ser capaz de agir e refletir” 

(FREIRE, 1989, p. 16). 

Assumindo essa concepção, reconhecemos que a Universidade deve assumir a 

tarefa de explicitar ao próprio indivíduo a sua condição de “ser de compromisso” e que, 

sendo assim, ele precisa ser capaz de saber-se no mundo e compreendê-lo para assumir 

o compromisso inexorável da “humanização”.  

A respeito da condição profissional do ser humano comprometido, Paulo Freire 

reconhece que não necessariamente as prerrogativas do exercício profissional se 

compatibilizam com a sua condição do “compromisso verdadeiro com o mundo e com 

os homens”. A esse respeito, assevera Freire: 

 
Seu compromisso como profissional, sem dúvida, pode dicotomizar-se 
de seu compromisso original de homem. O compromisso, como um 
quefazer radical e totalizado, repele as racionalizações. Não posso nas 
2ªs feiras assumir compromisso como homem, para nas 3ªs feiras 
assumi-lo como profissional. Uma vez que “profissional” é atributo de 
homem, não posso, quando exerço um quefazer atributivo, negar o 
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sentido profundo do quefazer substantivo e original. Quanto mais me 
capacito como profissional, quanto mais sistematizo minhas 
experiências, quanto mais me utilizo do patrimônio cultural, que é 
patrimônio de todos e ao qual todos devem servir, mais aumenta minha 
responsabilidade com os homens. Não posso, por isso mesmo, 
burocratizar meu compromisso de profissional, servindo, numa inversão 
dolorosa de valores, mais aos meios que ao fim dos homens. Não posso 
me deixar seduzir pelas tentações míticas, entre elas a da minha 
escravidão às técnicas, que, sendo elaboradas pelos homens, são suas 
escravas e não suas senhoras. (FREIRE, 1989, p. 20). 

 

Essa “lição ontológica” sobre a natureza do ser humano, passível de 

compromisso, se apresenta como o ponto de partida para toda e qualquer discussão 

subsequente na proposta político-pedagógica da disciplina de Comunicação 

Comunitária. 

Não que fosse necessário, pela força filosófica que atribuímos a essa concepção 

ontológica de Freire, mas ainda há um outro reforço, em termos de compreensão do 

papel político assumido pelo indivíduo no contexto de uma sociedade de classes, e que é 

potencializado pela Universidade, que desenvolvemos contínua e reflexivamente 

durante a realização da disciplina em questão. 

Conforme nossa concepção, sendo a Universidade, através do seu compromisso 

de produção e difusão do conhecimento, um espaço privilegiado de fomento e 

constituição do sujeito crítico e comprometido, faz-se necessário (e assim tensionamos 

os estudantes ao longo da realização da disciplina) um esclarecimento sobre a condição 

de intelectual que cada indivíduo assume no seio da sociedade. Na lógica de uma 

sociedade que se pretende funcionalista e pragmática 5, a Universidade participa de 

maneira importante no processo de “formação do intelectual”, afinal é de 

responsabilidade da Universidade proporcionar ao indivíduo o acesso ao conhecimento 

universal acumulado e também oferecer condições para a construção de “novos 

conhecimentos”. 

Para Antonio Gramsci, o processo de formação e de constituição do intelectual 

não é, necessariamente, prerrogativa de uma instituição específica. Para o referido autor, 

na prática, todo homem participa de uma forma ou de outra das modificações do mundo 

real e da criação de novos modos de vida, de implantação de novas crenças, e participa 

ativamente das atividades políticas de sua comunidade por intermédio de seu intelecto 

                                                 
5 Nós concebemos a sociedade como uma sociedade de classes, mas os “ideólogos de plantão” vendem a ideia do 
“pensamento único” e de que a sociedade é um todo orgânica que busca equilibrar as mais diversas funções, contendo 
as possíveis “disfunções”, na perspectiva de sua permanente retroalimentação. 
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que conduz suas ações visíveis; essa capacidade que todo homem tem de pensar e se 

pensar e, a partir disso, agir e modificar o meio o qualifica, segundo Gramsci, como um 

intelectual. Gramsci ainda argumenta: 

 

Todos os homens são intelectuais, poder-se-ia dizer então; mas nem todos 
os homens desempenham na sociedade a função de intelectuais. Quando se 
distingue entre intelectuais e não-intelectuais, faz-se referência, na 
realidade, tão-somente à imediata função social da categoria profissional 
dos intelectuais, isto é, leva-se em conta a direção sobre a qual incide o 
peso maior da atividade profissional específica, se na elaboração intelectual 
ou se no esforço muscular-nervoso. Isto significa que, se se pode falar de 
intelectuais, é impossível falar de não-intelectuais, porque não existem não-
intelectuais. Mas a própria relação entre o esforço de elaboração intelectual-
cerebral e o esforço muscular nervoso não é sempre igual: por isso, existem 
graus diversos de atividade específica intelectual. Não existe atividade 
humana da qual se possa excluir toda intervenção intelectual, não se pode 
separar o homo faber do homo sapiens. Em suma, todo homem, fora de sua 
profissão desenvolve uma atividade intelectual qualquer, ou seja, é um 
“filósofo”, um artista, um homem de gosto, participa de uma concepção de 
mundo, possui uma linha consciente de conduta moral, contribui assim para 
manter ou para modificar uma concepção de mundo, isto é, para promover 
novas maneiras de pensar (GRAMSCI, 1979, p. 7-8). 

 

Mais especificamente, Gramsci reconhece que todo ser humano, independente 

da atividade profissional que exerce, utiliza o seu intelecto para agir, criar e produzir, 

mesmo quando este trabalho é essencialmente braçal. Afirma ainda o autor que “em 

qualquer trabalho físico, mesmo no mais mecânico e degradado, existe um mínimo de 

qualificação técnica, isto é, um mínimo de atividade intelectual criadora” (GRAMSCI, 

2001, p. 18). Sob essa perspectiva, da qual corroboramos, todo ser humano é um 

intelectual e não apenas aquele que se “especializa”. 

No entanto, o próprio Gramsci admite que, apesar de todo ser humano ser um 

intelectual, nem todos exercem a função de intelectual na sociedade. Nesse sentido, o 

pensador italiano preocupava-se com o processo de formação de intelectuais 

comprometidos com a transformação da sociedade, para que não fossem meros 

intelectuais a reforçar a classe dominante capitalista; para tanto, desenvolveu o conceito 

de intelectual orgânico 6 em detrimento do chamado intelectual tradicional. 

Para Gramsci, a formação do sujeito é tida como uma função estratégica da 

política, como parte da implementação do projeto de uma classe na expectativa de se 

                                                 
6 Pode ser denominado intelectual orgânico o grupo social que, dentro de suas próprias fileiras, produz intelectuais 
organizadores e dirigentes da sociedade, fundamentais na busca por uma nova ordem vigente para a sociedade a partir 
de uma classe social. 
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fazer hegemônica, tendo como perspectiva criar formas mais avançadas de civilidade; 

nesse processo de formação, “a escola é o instrumento para elaborar os intelectuais de 

diversos níveis” (GRAMSCI, 1979, p. 9). 

A partir dessa compreensão, consideramos que a formação do indivíduo para o 

exercício da função intelectual, no contexto da Universidade, está em disputa e compete 

ao professor/educador o compromisso de tensionar esse processo de formação 

sociopolítica para uma perspectiva mais crítica e voltada para a emancipação do sujeito 

social. 

Além desses pressupostos filosófico-político e da concepção metodológica 

dialética implicada, o programa da referida disciplina também apresenta um conjunto de 

temáticas que favorece uma reflexão mais abrangente a respeito do campo da 

Comunicação e da própria sociedade. 

Discussões sobre os conceitos de comunidade, participação, exclusão, cidadania, 

terceiro setor, voluntariado, responsabilidade social (conceitos que estão na origem da 

constituição e/ou dos equívocos da concepção de comunicação comunitária 7), 

submetidos a uma determinada compreensão de filosofia da linguagem derivada da obra 

de Mikhail Bakhtin (1997), subsidiam o debate em torno da compreensão do campo da 

comunicação comunitária, de modo geral, e de jornalismo e relações públicas 

comunitárias, de modo particular. 

 

3 - A experiência de intervenção social como processo formativo 

 

Concomitantemente à discussão dos conceitos básicos para a compreensão e 

problematização das concepções de comunicação comunitária, a disciplina em questão 

oferece aos estudantes a possibilidade de vivenciarem uma experiência prática que se 

apresenta como mais um momento no processo de formação sociopolítica. 

Depois de algumas aulas dedicadas à reflexão filosófico-metodológica, seguidas 

de outras tantas aulas de aprofundamentos conceituais, a dinâmica da disciplina conduz 

à organização interna dos estudantes em grupos com vistas à definição de projetos de 

intervenção social a partir dos pressupostos da comunicação comunitária. 

                                                 
7 Na Universidade Estadual de Londrina, temos trabalhado insistentemente com a expressão “comunicação popular e 
comunitária” como conceito que define uma área específica no campo da Comunicação, caracterizada por uma 
perspectiva comunicacional classista e potencializadora de processos de emancipação do sujeito, no limite, de 
natureza contra-hegemônica. 
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Da mesma forma como aconteceu com o processo de construção efetiva do 

programa e dos conteúdos da disciplina, a definição de uma lógica para a concretização 

da dinâmica do momento empírico-prático da referida atividade acadêmica também 

passou por algumas experimentações até que atingisse a sua maturidade. 

No início, e durante vários anos, a condução do processo de realização dos 

projetos práticos em comunicação comunitária estava fundamentada na livre escolha de 

temas e de grupos sociais, por parte dos estudantes. Esse “espontaneísmo” se justificava 

porque, supostamente, se apresentava inviável a determinação prévia de projetos a 

serem desenvolvidos, pois implicaria um acompanhamento necessário do professor em 

cada um dos ambientes em que se realizariam as experiências. Isso significaria 

acompanhar, concomitantemente, de 12 a 15 projetos. 

Durante esse período, dezenas de trabalhos foram realizados, alguns com grande 

destaque e outros com limitações e problemas de execução que chegaram a inviabilizar 

a realização plena de vários deles. 

Dessas experiências, destacamos a realização de um projeto que foi realizado 

junto à Associação Londrinense Interdisciplinar de Aids (Alia), que resultou na 

produção de um conjunto de vinhetas radiofônicas que teve circulação, naquele ano de 

2001, em diversas emissoras de rádio em toda a cidade, por ocasião do Dia 

Internacional de Luta contra a Aids, comemorado no dia 1º de dezembro. As vinhetas 

participaram da programação de pelo menos 7 emissoras de rádio e permaneceram no 

ar, em algumas delas, por mais de uma semana. Hoje, o material compõe o patrimônio 

cultural da referida associação. 

O sucesso de algumas experiências fazia com que ainda se acreditasse que a 

melhor maneira de conduzir aquele processo fosse mesmo a livre escolha e iniciativa 

dos estudantes. Porém, à medida que os anos iam se passando, os problemas foram se 

acentuando e uma mudança efetiva de condução se fazia necessária. 

Nesse momento, temos que diferenciar os processos de encaminhamento de 

realização dos projetos práticos em comunicação comunitária para as turmas de 

Jornalismo e de Relação Públicas. 

Em Relações Públicas, o encaminhamento seguiu uma perspectiva de integração 

entre disciplinas do curso. Uma parceria entre as disciplinas de pesquisa, de eventos e 

de comunicação comunitária se estabeleceu e passou a ser a dinâmica predominante 

para a realização dos projetos de intervenção social em comunicação comunitária. 
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Na disciplina de pesquisa, os estudantes têm a tarefa de elaborar e de aplicar 

uma pesquisa de opinião sobre um assunto de interesse de um determinado grupo social. 

Em comum acordo entre os professores, estabelecemos que os grupos iriam desenvolver 

pesquisas com temáticas de abrangência social, necessariamente vinculadas a um 

determinado grupo social ou comunitário e que, mediante a constatação de um problema 

ou dificuldade verificados pelo resultado da pesquisa, iriam desenvolver, na disciplina 

de Comunicação Comunitária, um projeto comunicativo de intervenção na perspectiva 

de solução ou minimização do problema identificado. Se a proposição da ação fosse a 

realização de algum evento, então também estabeleceríamos uma parceria com a 

disciplina de eventos. 

Dentre as várias experiências realizadas, já como parte dessa dinâmica, 

destacamos a realização neste ano de 2010 de um projeto de jornal mural com o tema 

“Copa do Mundo”, desenvolvido com os internos do Centro de Socioeducação (Cense I) 

de Londrina e que potencializou o envolvimento criativo de adolescentes que 

cometeram atos infracionais, como uma atividade de ressocialização educativa. Os 

estudantes realizaram algumas oficinas preparatórias com um grupo selecionado de 

adolescentes e acompanharam todo o processo de definição e montagem do jornal 

mural. O resultado do trabalho foi tão significativo que os educadores sociais e 

pedagogos do Cense I decidiram dar continuidade ao projeto com os mesmos 

participantes, inclusive com a perspectiva de envolver outros adolescentes no processo, 

e contarão com o acompanhamento e apoio dos referidos estudantes como um 

compromisso social assumido, sem que necessariamente estejam vinculados a qualquer 

atividade acadêmica regular. 

Em relação às turmas de Jornalismo, o processo se estabeleceu de outra maneira. 

O espontaneísmo deu lugar a um processo mais articulado e orgânico de construção de 

projetos de intervenção social, principalmente em razão de uma definição prévia de 

temas, produtos e/ou práticas comunicativas e grupos sociais a serem acompanhados. 

Para evitar que os grupos de estudantes criassem uma expectativa junto a um 

determinado grupo social e depois produzissem frustração pela falta de continuidade, 

estabelecemos previamente a definição dos projetos e encaminhamos os grupos de 

alunos para a realização das atividades, seguindo os pressupostos da comunicação 

comunitária. 

Os projetos não têm um tempo pré-determinado para realização; isso é definido 

de acordo com o encaminhamento estabelecido durante as negociações com os 
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coordenadores, gestores e/ou representantes de cada grupo ou organização social 

contatados. Tivemos projetos que foram acompanhados por apenas um ano; outros, 

porém, já são acompanhados pelos alunos da disciplina há mais de três anos.  

Durante três anos, realizamos trabalhos de comunicação comunitária junto à 

Rádio Comunitária de Jataizinho/PR, cidade localizada na região metropolitana de 

Londrina. A experiência mais significativa resultou na criação de um programa regular, 

intitulado “Rádio Moleca” e veiculado na emissora comunitária semanalmente, sob a 

responsabilidade do Conselho Tutelar do município. 

No Projeto “Sinal Verde”, que integra a Política de Proteção Social Especial do 

município de Londrina, realizamos atividades durante os dois últimos anos da gestão do 

então prefeito Nedson Micheletti 8. Produção radiofônica sobre a história de vida dos 

assistidos pelo projeto e um vídeo institucional com as atividades oferecidas pelo 

programa fizeram parte dos objetivos encaminhados pelos grupos de estudantes que 

atuaram junto ao Sinal Verde. 

No Centro de Atendimento Integrado à Criança (Caic) Dolly Jess Torresin, 

localizado no bairro Jardim União da Vitória, na região sul da cidade de Londrina, 

estamos acompanhando as atividades comunicativas desenvolvidas pela referida 

organização educacional há quatro anos. O Caic possui uma infraestrutura de 

comunicação bastante significativa e a participação dos alunos da disciplina de 

Comunicação Comunitária junto à oficina de comunicação (que é uma atividade regular 

oferecida em contraturno aos alunos do Caic) tem contribuído para a efetivação das 

ações desenvolvidas, principalmente através da realização de oficinas de rádio e de 

produção impressa. 

A partir desse ano, estaremos acompanhando as atividades do projeto 

“Observatório mirim: produzindo cidadania participativa” que é um projeto de extensão 

da Universidade Estadual de Londrina, integrado ao Observatório de Gestão Pública de 

Londrina, que tem como objetivo “contribuir para a formação integral de crianças, 

jovens e adultos, por meio da criação de um jornal escolar” (MATEUS, 2010, p.2). Os 

alunos da disciplina de Comunicação Comunitária participarão do processo de 

elaboração e produção do jornal junto às crianças das escolas indicadas no projeto. 

Como se pode perceber, a forma de constituição dos projetos depende da própria 

realidade dos grupos sociais. Algumas atividades comunicativas encaminhadas pelos 

                                                 
8 Nedson Micheletti foi prefeito de Londrina durante dois mandatos: 2001-2004 e 2005-2008. 
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estudantes vinculados à disciplina atendem a projetos desenvolvidos no interior da 

própria organização; outros, são formulados pelos alunos para serem encampados pelas 

organizações; e há outros que acabam se constituindo como projetos de extensão 

universitária ou atendem aos seus objetivos. 

Apesar de também se enfrentar várias dificuldades no encaminhamento das 

experiências em comunicação comunitária nestes grupos e organizações sociais, a 

continuidade que se estabeleceu no acompanhamento dos projetos em desenvolvimento 

tem garantido a possibilidade de avaliação e recondução das ações, com vistas a 

proporcionar uma efetiva consolidação de uma cultura política em comunicação 

comunitária nestes espaços sociais. 

Ao final de cada oferta da disciplina de Comunicação Comunitária, verificamos, 

pela avaliação dos estudantes, que a realização das experiências práticas garante uma 

melhor compreensão dos pressupostos políticos e metodológicos da comunicação 

comunitária, bem como possibilitam vivenciar as dificuldades em se desenvolver uma 

prática comunicativa baseada nos princípios da participação na realização e gestão dos 

projetos em comunicação, bem como no comprometimento sociopolítico dos alunos 

com os respectivos grupos sociais. 

 

4 - Considerações finais 

 

Podemos afirmar que o espaço para discussão e aprofundamento teórico-

metodológico da Comunicação Comunitária junto aos cursos de Jornalismo e de 

Relações Públicas da Universidade Estadual de Londrina está definitivamente 

consolidado. Mais do que isso, a oferta de um curso de Especialização em Comunicação 

Popular e Comunitária na mencionada universidade, que é procurado por alunos 

formados nas mais diversas áreas do conhecimento, reforça ainda mais essa convicção. 

Quanto à perspectiva desenvolvida na referida disciplina, de ser um espaço de 

formação sociopolítica e de intervenção social, consideramos se tratar de uma convicção 

inalienável que sustenta uma concepção de Universidade voltada para a formação 

humana e para a emancipação do sujeito social. 

No que se refere às experiências empírico-práticas desenvolvidas no contexto da 

disciplina de Comunicação Comunitária, consideramos que se constituem como um 

importante momento no processo de formação dos estudantes e pretendemos, como 

tarefa a ser cumprida, realizar uma ampla sistematização de tais práticas. 
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